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Perfil Geral
A atividade econômica de Aqüicultura em Água Doce é a 515ª em número de
empregados de Santa Catarina, os quais estão mais concentrados no
município de de Gaspar - SC com 30,0 em número de empregados. A
ocupação com maior número de empregados nessa atividade é a de
Criadores de Animais Aquáticos. Nesta região, há um total de 35,0
estabelecimentos que trabalham com Aqüicultura em Água Doce.
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Piscicultura

A piscicultura vem ganhando espaço no meio rural catarinense e o estado é o
quinto maior produtor de peixes de água doce do Brasil. A produção de
peixes em cultivo se adapta perfeitamente às características das
propriedades rurais de Santa Catarina e se tornou uma importante fonte de
renda para mais de 30 mil agricultores. A produção estadual chegou a 47,9
mil toneladas em 2018, um aumento de 10,6% em relação ao ano anterior.
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Santa Catarina conta com aproximadamente 34 mil piscicultores, sendo que
apenas 9% desse total atuam como produtores comerciais, ou seja, aqueles
que usam tecnologia e se aprimoram na atividade. Embora em menor
número, os produtores comerciais respondem por 70% da produção
catarinense de peixes de água doce (33,5 mil toneladas).

“A piscicultura tem um grande potencial de mercado. E Santa Catarina tem
todas as condições de se destacar também nesse setor. Nosso grande desafio
é transformar os milhares de produtores amadores em produtores comerciais
para que possam acessar mercados e obter mais renda”, destaca o secretário
de Estado da Agricultura, da Pesca e do Desenvolvimento Rural, Ricardo de
Gouvêa.

Produção de Tilápias

Santa Catarina se destaca como terceiro maior produtor de tilápias do Brasil.
Em 2018, Santa Catarina produziu 36,4 mil toneladas do peixe, um
crescimento de 14% em relação ao ano anterior. De acordo com o pesquisador
da Epagri/Cedap, Fabiano Müller Silva, a tilápia é o peixe mais produzido no
país e representa 75,9% da produção total de Santa Catarina. “A piscicultura se
mostra uma atividade muito importante para o agronegócio catarinense. O
nosso desafio é manter o crescimento, fortalecendo e aproximando os
diferentes elos da cadeia produtiva, principalmente na sedimentação do
mercado avaliando o mercado para que o produtor consiga obter renda”,
ressalta.

A produção de tilápias está concentrada nos municípios de Rio Fortuna,
Massaranduba e Armazém.
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Camarão

Uma alternativa capaz de incrementar a renda nos açudes tem chamado a
atenção dos piscicultores catarinenses: o cultivo de camarão-de-água-doce
(Macrobrachium roserbergii), também conhecido como gigante da Malásia,
no mesmo açude das tilápias. “Devido ao aumento de oferta, pelo setor
privado, de pós-larva proveniente de outros estados, principalmente do
Paraná e do Espirito Santo, e a uma recente divulgação do sistema de
policultivo dessa espécie com a tilápia, muitos piscicultores catarinenses
estão apostando nessa alternativa”, conta Bruno Corrêa da Silva, engenheiro
de aquicultura do Centro de Desenvolvimento em Aquicultura e Pesca
(Epagri/Cedap).

Para avaliar o sistema, extensionistas e pesquisadores da Epagri têm
acompanhado de perto duas propriedades de piscicultores, uma em Gaspar e
outra em Itajaí, que já adotam a prática. Os produtores, primeiramente,
povoaram seus açudes com as pós-larvas de camarão, e as tilápias entraram
15 a 30 dias depois. As densidades utilizadas nessas propriedades são de 10
camarões e 3 tilápias por metro quadrado.

Nesse sistema, apenas a tilápia é alimentada com ração comercial. “O
camarão consome o alimento natural presente no fundo do viveiro devido à
adubação proveniente das excretas do peixe ou come restos de ração. Em
contrapartida, ele poderia diminuir a matéria orgânica do viveiro gerada no
final do cultivo pela tilápia”, explica Bruno.

Outra vantagem é o custo baixo. O gasto adicional do produtor com esse
sistema, em comparação com o monocultivo da tilápia, é somente com a
compra da pós-larva de camarão. E ao final, a produção pode alcançar 500kg
a 700kg de camarão por hectare.

A despesca das duas espécies é realizada de uma vez só, quando a tilápia
atinge seu tamanho comercial. Nessa fase, o camarão deve estar com
aproximadamente 40g. No norte do Paraná, alguns produtores que já
aderiram a esse sistema estão produzindo camarões de 40g a 50g e
vendendo o quilo a uma média de R$40 a R$50, na própria fazenda.
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Regularização da atividade

Uma parceria entre Secretaria de Estado da Agricultura, da Pesca e do
Desenvolvimento Rural e Instituto do Meio Ambiente (IMA) e a Associação
Catarinense de Aquicultura (ACAq) propicia oportunidade para que os
produtores obtenham a regularização ambiental pendente. A medida é válida
para os piscicultores com empreendimentos instalados antes de novembro
de 2019 e da publicação da Instrução Normativa IMA nº 08.

O termo de cooperação técnica foi assinado entre Secretaria da Agricultura,
IMA e ACAq para atender a uma demanda dos piscicultores catarinenses que
já tinham seus cultivos instalados antes da publicação da Lei da Piscicultura e
da Instrução Normativa do IMA e, portanto, sem a devida regularização
ambiental. A partir de agora, eles terão 12 meses para buscar a regularização
sem penalidades, atendendo os critérios estabelecidos em um Termo de
Referência que acompanha o termo de cooperação.

"São mais de 33 mil piscicultores que poderão regularizar seus cultivos sem
penalidades, fazendo as adaptações necessárias e se enquadrando nas
normas vigentes em Santa Catarina. Sem o licenciamento ambiental, os
produtores acabam ficando à margem, não acessam as políticas públicas e
sem poder investir na sua propriedade. Temos certeza de que essa parceria
trará um grande avanço para a piscicultura de Santa Catarina", explica o
secretário de Estado da Agricultura, Ricardo de Gouvêa.

O gerente de Aquicultura e Pesca da pasta, Sérgio Winckler, explica que esse
é um marco para a regularização da piscicultura em Santa Catarina e irá
possibilitar que grande parte dos piscicultores instalados no estado conquiste
a licença ambiental. "Além de acessar as políticas públicas do Governo
Federal e do Governo do Estado, os piscicultores terão mais segurança
jurídica para que possam fazer novos investimentos e melhorias no processo
produtivo, resultando em maiores produtividades e ganhos para os
produtores de peixe de Santa Catarina".
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Salário e emprego

Ocupação
com maior
número de
empregos

Município
Com maior
número de
empregos

Ocupação
com maior renda
média mensal

Município
Com maior renda
média mensal

Criadores de
animais Aquáticos
32 Mil

Timbó
18

Gerente de
produção
R$ 3,19 mil

Rodeio
R$ 2,49mil
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